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Ninguém pôde assumir a 
defesa dos actos da camara 
tfeste concelho, como não 
temos a pretensão de ferir 
systematicamente com o bi- 
co da pena quaesquer indi- 
víduos, sejam ou não da nos- 
sa agremiação partidaria, o 
que n^ste caso, seria uma 
indesculpável procacidade 
que não está na nossa Índo- 
le e nos nossos hábitos.Pro- 
fessamos por todos o nosso 
respeito, devotando-lhes a 
consideração devida pelas leis 
da sociabilidade cujos laços 
devem ligar em estreita con- 
fraternisação todos os cida- 
dãos, de qualquer classe a 
que pertençam. Mas também 
não soffre o animo ficar im- 
passível perante os descon- 
chavos que só pódem me- 
noscabar a representação 
d^quelles que se tornariam 
dignos da gratidão dos seus 
conterrâneos e da estima do 
publico se não tentassem com 
artifícios deprimir caracte- 
res dignos e honestos. Só 
criticamos a gerencia dVima 
vereação que não mantém o 
respeito pelos preceitos da 
lei e que, portanto, exorbi- 
ta das suas attribuições cum- 
prindo a contento de seus 
amos, com cuja indicação to- 
mou lugar nas cadeiras se- 
natoriaes, a missão do seu 
cargo, e termos tido pala- 
vras de indignação e censura 
para esiygmatisar o proce- 
dimento dos que avocando 
prerogativas por suffragio 
popular obtidas, espesinham 
a dignidade e o poder ligiti- 
mo cTum concelho para, a 
sua custa e á sombra da sua 
auctoridade, irem distribu 
hindo por apaniguados seus, 
as melhores benesses que 
podiam apurar, pois se ficás- 
semos silenciosos seria man- 
communarmo-nos com uma 
alcateia, compartilhar das 
suas responsabilidades para 
alcançar um quinhão no ban- 
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PRIMEIRA PARTE_ 
AS V1CTIMAS DO CORAÇÃO 

C A.PXTXTX.O III 

■VM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

Ouvia, no gabinete contí- 
guo cuja pórta tinham dei- 
xado entre-aberta, a voz da 
menina Couriaud e a de seu 
primo... 

.. .Estavam sentados num 
sofá, muito péfto um do ou- 
tro, no escuro: 

—Pois bem!' eis-me! que 
réns a dizef-me? Perguntou 
Helena. 

—Coroo! o que tenho a 
dizer-te! as nossas promes- 

dallsmo de esses sectários 
que enchem esta terra de 
opprobrio. 

Mas o sudário não fica 
por aqui, ficando o resto pa- 
ra anies das cerejas em Pen- 
so. 

♦ 
_* * j 

Da secção Municipalerias 
da «Gazeta dos Municípios» 
transcrevemos o seguinte: 

«Volto a occupar me da 
vereação que, na phrase do 
Jornal de Melgaço, «lesa o 
o Domingues, beneficia o 
Xavier e compromette o 
Caetano», da ditosa verea- 
ção que dispendeu com os 
festejos commemorativos do 
Centenario dar guerra penin- 
sular õo?)çy|P reis, verba que 
o citado isemanario acha «ca- 
ríssima» e áqual applica es- 
te commentario significativo: 
«Quando são calvas, são as- 
sim». 

Tenho acompanhado de 
perto a campanha do refe- 
rido Jornal e secundo a por 
se tratar de uma questão de 
moralidade. E' um dever 
dos jornalistas conscienciosos 
cooperarem na obra de sa- 
neamento intentada pelos ca- 
maradas. Isso faço, espon- 
taneamente, c, no caso su- 
jeito, com a satisfação de 
quem defende um officlal do 
mesmo officio. 

Na essencia, a questão é 
esta: O amanuense da cama- 
ra, Manoel Joaquim Domin- 
gues, trabalhou no recensea- 
mento eleitoral, militar e dos 
Jurados.\0 secretario interi- 
no, Antonio Xavier, embol- 
sa o cobre da gratificação do 
primeiro cPessès serviços. E 
o zelador, Caetano Esteves, 
assigirou o mandado. 

! ! ! Três pontos de ad- 
miração. E não são ainda 
bastantes!... 

E1 preciso frisar que, ad- 
vogando os interesses do sr. 
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sas?... os nossos juramen- 
tos? 

—Que promessas, que ju- 
ramentos? 

—Seja, minha querida pri- 
ma! exclamou Mauricio, com 
uma ironia dolorósa. Visto 
tudo isso têr tão pouca im- 
portância para o vosso co- 
ração, visto, que o amôr que 
me havíeis jurado sagrado e 
eterno foi substituído por 
uma indifferença desdenhósa 
permitti que eu vos lembre 
alguns... e vos imponha ou- 
tros. .. 

—Impôr-me o vesso 
amor?... vós!... 

—Tenho esse direito!... 
e esse direito é o seguinte: 

i —ha apenas um anno que 
vim com o corpo cheio 
de feridas ardêndo em fe- 
bre. e tudo isto resultante 

duma expedição ao centro 
da Africa; meu tio recolhêu- 
me neste palacio e devido 
aos seus constantes carinhos, 
aos seus cuidados e á solli- 
citude com que me tratou 
esqueci-rne que era orphão... 
e eu, seu hospede, eu, seu 
parente muito proximo, trahi 
ignominiosamente os meus 
deveres de homem honesto, 
faltei lhe ao respeito e ao 
reconhecimento que lhe de- 
via, criginanfo a mentira e 
a deshonra, em sua própria 
casa!... 

—Que ingenuidade! disse 
Helena com voz trocista. 

—Ah! nam sejas assim 
cruel! respondeu Mauri- 
cio, pois que a minha pouca 
edáde era talvez a minha 
desculpa!... . e porventura 
sou eu c único o verdadeiro 

Domingues, 'que não conhe- 
ço, eu não tenho o propósi- 
to de ferir o sr. Xavier, 
nem o sr. Caetano,—zelador 
que nunca vi mais gôrdo e 
nem sequer sei se é grande 
ou pequeno Caetano. E não 
tenho esse proposito porque 
fui condiscípulo do Xavier e 
fiquei, desde as escolas, affei- 
coado a esse melancholico 
rapaz, a esse tristonho per- 
nalto. Mas francamente: irri- 

1 ta-me os nervos uma injus- 
tiça, e, como as conheço de 
experiência própria, sei quan- 
to dóem, sei quanto custam, 
estando sempre prompto a 
prestar um fraco auxilio ás 
suas victimas. 

Quem eu pretendo attin- 
gir, é exclusivamente o sr. 
Francisco Pires—immortali- 
se-seo homem!-, vice-presi- 
dente em exercício da cama- 
ra. A esse dirijo as minhas 
censuras pelo seu incorrecto, 
deshumano, inclassificável | 
procedimento. A esse, o cas- 
tigo eu, em desaggravo de 
um collega, revelando que s. 
s.a chegou ao cumulo de uma 
administração comme il faut 
(lá no seu critério) auctori- 
sando despezas de expedien- 
te até á quantia de... 190^000 
reis, nada menos—e isto 
desde 4 de abril até hoje. 

Ao pires de amarga mar- 
melada o reduzo eu a... ca- 
cos, declarando mais uma 
vez que o vice-presidente, 
em exercício, da camara de 
Melgaço, sendo commercian- 
te, não paga impostos indi- 
rectos ao município nem os 
pagou já durante o anno de 
1907. 

Faço-lhe mais mal escre- 
vendo isto assim, com esta 
irreductivel singeleza, do que 
chamando-lhe os nomes feios 
que a minha indignação me 
suggere. Fatiariam menos os 
adjectivos do que esse facto, 
mesmo descarnado. 

Está você vingado, Domingues! 
O homem que o esbulhou do preço 
do seu trabalho, é o homem que 
se nobilita com outros memorá- 
veis titulos a troco dos quaes 
você jámais desejaria a fama... 

Glorioso varão! 

Nota à margem 

FEMINISMO 

Ha tempos, as senhoras 
republicanas de Lisboa, or- 
ganisaram uma liga, com o 
titulo: «Liga republicána das 
mulhéres portuguêzas». Ha 
dias, o «Diário de Noticias» 
annunciou a formação duma 
«Liga monarchica de senho- 
ras portuguêzas». E' conso- 
lador ver, como a mulher 
começa a enxergar os vastos 
horisontes. que tem o direi- 
to e o devêr de abranger. A 
mulher começa a interessar- 
se pela politica e eis uma 
próva de progresso. 

O progresso, é o avanço. 
A mulher que avançar, pro- 
gride. Mas, o que é' que as 
impede de progredir? —A 
pouca, ou nenhuma, instru- 
ção, que possuem. Ésta de- 
ficiência de illustração, tem 
sido um dos maiores obstá- 
culos ao avanço social. Eivá- 
da de preconceitos tôlos, tu- 
do o que é novo, tudo o que 
represênta progresso e evo- 
lução, lhe infunde terror e 
lhe parece mal, para uma 
mulher. A mulher portugue- 
za, em geral, nam sabe lêr 
e escrever, no que muito se 
aproxima da maioria dos 
homens. Se, por um acaso, 
é ilustrada, se tem alguns co- 
nhecimentos, embóra gerais, 
de tudo quante é necessário 
para cumprehender o seu 
mandáto e poder acompa- 
nhor a sociedade, numa evo- 
lução, mais ou mênos rápi- 
da, esses conhecimentos de 
nada lhe servem, porque ti- 
veram, desde o principio, 
uma orientação erráda. 

Ao saírem do colégio, 
aquellas que lá vam, onde 
aprenderam uma rasoavél 
miscelânea de francês e de- 
senho, cartilha e zoologia, 
piano e chi mica, fisica e rên- 
das, canto e geografia, pin- 
tura e dança, etc., etc.; en- 
tram no socie.dáde, onde vam 
fazêr a natural aplicação de 
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culpado?Que meios nam em- 
pregáste para me seduzir! 
poderia eu acaso resistir aos 
galanteios, ás provocações 
irritantes que me dirigias 
com tant?. habilidade?... 
Umas vezes, arranjávas-te 
com um encanto Irresistivel, 
outras com as tuas maneiras 
attrahentes; emfim fazias-me 
enlouquecer... 

Sim, enlouquecer! ate jul- 
gar capaz de amar esse co- 
ração do qual tu heje me 
mostras a frieza a insensi- 
bilidade. .. 

—Meu querido primo, dis- 
se Helêna seccamente e le- 
vantando-se; E' inútil con- 
tinuares. Nam quero ouvir 
mais nada... 

Mas o official deteve-a 
agarrando a peio braço: 

— Escutar-me-has até ao 

toda esta enorme carnucó 
pia de conhecimentos. A 
maiór parte delias, nunca 
mais se lembra daqui!!o, que 
decorou com tanto trabá- 
Iho. De toda aquelia baga- 
gem scientifica e literária, 
aproveitam e guardam, para 
uso comum, um bocadinho 
de francês, para dizerem; 
bon soir, comment vous pór- 
te\ vous e je vous ai me beau- 
coup. Com respeito a pia- 
no, tocam a «Margarida vae 
á fonte» e a, já madura vál- 
sa, Quand Vamour meurt. 
Cantam,divinamente a «Can- 
ção á lua» e «A filha das 
aguas». 

As meninas que tem estes 
predicados, sam as meninas 
muito prendadas. 

Nas missas, nas praias, 
nos passeios, nos bailes, nos 
teátros, aparecem aos car- 
dumes. Sam a praga dos ra- 
pazes que em iogar de em- 
pregarem melhór o tempo, 
principiam a escrever-lhes 
cartas -de namôro, ás quais 
ellas respondem com outras, 
sem virgulas e sarapintadas 
com erros ortográficos por- 
que, dizem éilas, escrevem á 
noite e ás escuras, por causa 
do papá e da mamã. Per- 
doem, as minhas gentilissi- 
mas leitoras, esta rude fran- 
queza, tanto mais que ne- 
nhuma má vontade me léva 
a pôr estas verdades cm le- 
tra redonda, mas sim o de- 
sêjo, que eu tenho, de que a 
mulher portuguêsa procure 
elevar-se, tornar-se conscen- 
ciósamente digna da nobre 
missão, que a natureza lhe 
confia e que a sociedade ju- 
diciosamente lhe respeita. A 
mulher déve ser a nossa com- 
panheira inteligente e amo- 
rável. Ella deve interessar- 
se, tanto na vida social, co- 
mo na vida moral e fisica, 
do homem. 

Os amplos horisontes da 
siencia, da arte, da industria 
e do comercio, nam lhe es- 
tam vedádos. 

A mulhér ocupa um logar 
previlegiádo e dispõe de mui- 
ta fôrea na vida social. 

fim, ordeno- to! Subjugada 
por este tom imperioso e 
firme, Helena sentou se. 

—Um dia, emfim, conti- 
nuou elle, a paixão subju- 
gou-me, perdi a rasão e tu 
sem revolta e sem pudor 
foste minha... a falta, a in- 
fâmia estavam comettidas... 
tinha o direito de reparar 
tal infâmia, mas obedecendo 
nam sei a que sentimento, 
tu oppunhaste formalmente, 
até que, ha dois mezes viés- 
te dizêr-mc que temias sêr 
mãe!. ., 

Helena ca!ou-sç.,. 
—Entam, continuou Mau- 

ricio, segundo me aconselhas- 
te parti para Provença, mi- 
nha terra natal, para tratar 
da nossa união... Cheguei 
hontem a Paris e lendo um 
diário vi a noticia do teu ca- 

Ella tem nas suas mãos a 
formação do homem de ama- 
nhã, que ella oriênta desde 
os primeiros pássos. 

E' necessário que ella sai- 
ba empregar essa fôrça su- 
perior, para que, um dia, a 
felicidade e fraternidade hu- 
manas póssam sêr uma rea- 
lidade refulgênte. 
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exercito 

Em poucas linhas vou res- 
ponder ao sr. Oliveira e, ao 
mesmo tempo, pôr um pon- 
to final nesta discussão amê- 
na, que encetamos. 

O sr. Oliveira, é um pro- 
fessor muito distincto, com 
muitos conhecimentos, e pos- 
suindo o dom da palavra e 
elegância de frase, que toda 
a gente, que tem tido o pra- 
zer de o ouvir, admira com 
justa rasão. Eu porerr. vou 
argumentar cCm elle, mais 
uma vez, para lhe dizer que 
a rasão continua do meu la- 
do. Eu acredito piamente 
que o filho mais velho de seu 
pae passasse a sua vida, en- 
quanto tropa, abrindo ma- 
triculas e desistindo das 
mesmas pouco têmpo passa- 
do. 

No seu tempo isso, ser- 
Ihe-hia possível. Hoje porém 
nam o podia fazer. A ultima 
ordem do exercito, onde vem 
publicado o «regulamento 
para a instrução das praças 
de pret» é sómente de 28 de 
março de 1907. Foi publi- 
cada, sob a égide de João 
Franco, sendo Vasconcellos 
Porto ministro da guérra. 

Com este regulamento c 
com o serviço montado, co- 
mo hoje está, nenhum sol- 
dado sairá do exercito sem 
saber lêr trechos fáceis, es- 
crevêr iegilvemente e operar 
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samenta com este Henrique 
de Faverolles... vim aqui 
immediatamente e agora exi- 
jo, que me expliques o teu 
procedimento; exijo que cum- 
pras os t-eiK juramentos, exi- 
jo que evites uma reclama- 
ção publica de todos os meus 
direitos de amante c de pae! 

É elle estáva de pé, com 
o olhar brilhante e enérgico, 
gesticulanda com império e 
auctoridade, mas, de repen- 
te, caiu no sofá impressio- 
nado com esta phrase que 
Helena lhe dirigiu com sar- 
casmo: 

—Os meus milhões ainda 
te seduzem! 

—O que dizes é indigno, 
Helena! 

(U) (Continca) 
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Ah tí-ès gôtas 

(Ao meu amigo Manoel da Motta Júnior} 

Corria o mês d1 Abril. A madrugáda, 
vinha rompendo tam linda e rosada, 
que a própria Natureza envolta ainda 
no úmido vapôr da noite finda, 
'stendeu os braços, doida, alacriante, 
para a Vida, pVa Luz, para o levante! 

Deslisando ia a Auróra, 
correndo, campos fóra, 
campos que são o lenço, 

adônde eu penso 
que ella recólhe as lagrimas que chóra! 

...as lágrimas d^rválho que condensa 
em gotas, onde fica entam suspensa, 
ás vezes, uma vida, outras um mundo 
cheio de luz, enérgico, fecundo! 

—A' beira dum caminho, nurn valádo, 
vivia um lirio branco e inocente, 
e três gotas d^rválho transparente, 

suspensas do bordado, 
que lhe circunda o cálix virginal, 
chamaram pela Auróra que passava. 
Ella pára, e com voz que me lembrava 

o timbre do cristal, 
assim falou ás gôtas;—Que quereis, 

de mim, gôtas trementes? 
E uma disse:—ó Auróra, tu que sentes 

e que ámas os vergeis, 
julgarás a questão de valimento, 
quVstámos sustentando e discutindo. 
Ouvir-nos-has primeiro e depois, findo 

que sêja o argurnênto, 
dirás do teu julso e da sentença! ^ 
Ea Auróra disse com doçura imensa: 
—Aceito. Fála tu, gôta brilhante. 
—Eu sou filha do mar altisonante 
que, grande, fórte e meigo, a praia afaga 

co'» temerósa vága! 
Transformáda num úmido vapor, 
subi até ás nuvens. E no 'spaço, 
vogando com o vento, fui transpor 
montes e váles num enórme abraço. 
No alto vi os astros sonha dôres, 

loucos nos seus amores, 
amár estrelas, que no seu brilhár, 

partiam suspirár, 
numas nevrósis frias, sintilantes,... 
como beijos d^mor estimulantes! 
Depois entam, leváda p'!© nordeste, 

passei o pino agréste 
c caí lá do alto dum Empíreo 

no cálix deste lirio! 
—Agóra fala tu, gôta formósa. 
E a outra respondeu, melodiosa; 
—Sou filha dos luáres opalinos, 

tam meigos argentinos, 
qtfa sonhadora lua, 

anda a 'spalhar no'espaço onde ílutúa! 
Sou também o alimento destes lírios, 

que escutam os martírios 
ou as felicidades dos amantes, 
que á tardinha, na beira dos caminhos, 
se sentam, para ouvir os estorninhos, 

cantando soluçantes! 
Se, da manhã, um laivo purpurino, 

incide sobre mim, 
é qtfçu entam fascino, 

com os meus cambiantes de setim! 
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(Continúa) 

com números inteiros até 6 
algarismos. Mais diz, o sr. 
Oliveira, que nam tem co- 
nhecimento da instrução que 
se ministra aos sargentos, 
pois que, para elles, nam ha 
escolas nos regimentos. 

Paréce-me pois, que vou 
dar-lhe uma novidade, com 
aquillo que vou cscrevêr. 
Em certos dias da semana 
os oficlaes, por escala ou por 
mutua combinação, fazem 
conferencias aos primeiros c 
segundos sargentos, sobre os 
mais variados,úteis e instru- 
tivos assuntos. As conferen- 
cias, julgo eu, sam a manei- 
ra mais simples, prática e 
agradavel de ministrar mui- 
tos e variados conhecimen- 
tos. 

Essas conferencias versam 
sobre muitos e variados as- 
suntos como, por exemplo, 
historia, geografia, física, me- 

dicina, zoologia, topografia, 
resistência de matérias, me- 
tereologia, climatologia, ctc., 
etc.. 

Em vista de tudo isto, sr. 
Oliveira, se o filho mais ve- 
lho de seu pae, tiver filhos, 
e se os netos de seu pae, 
por um acaso, forem para a 
trópa, nas mesmas condições 
do sr,, creia que as coisas 
já nam correriam, como 
correram ao filho mais velho 
de seu pae. Vou terminar 
agradecendo-lhe o imerecido 
elogio, com que começou a 
sua réplica. A minha fardê- 
ti é muito nova e tenho de 
honral-a, quando o nam fos- 
se pelo meu desejo, era-o 
por um devêr indeclinável. 
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Abriu o Senado e camara 
de deputados, n^sta capital, 
a 7 de setembro, dia de fes- 
ta nacional. 

Por occasião da sessão so- 
lemne, que n'esse dia se rea- 
Usou no palacio, teve a pres- 
tar-lhes guarda de honra, o 
2.0 corpo de infanteria do 
Estado. 

Oxalá que emanem leis 
em favor da população de 
Belem que está atravessando 
uma quadra de verdadeira 
mlzeria. 

—Coi«(s-nos que já não 
virá a çstajcapital o cruzador 
D. Arnelial agora no Rio de 
Janeiro e que alli foi em mis- 
são da soa patria. Sentimos 
porque a colomnia portu- 
gueza desejava mais uma vez 
dar provas de verdadeiro pa- 
triotismo aos seus patrícios. 

—E' no dia 11 do próxi- 
mo mez de outubro, que se 
realisa o tradiccional cyrio 
de N. S. de Nazareth, festa 
que todos os annos se re- 
veste do maior brilhantismo 
B'esta capital. 

—Acaba de chegar do 
Acre, onde tinha ido a ne- 
gócios, o nosso presado con- 
terrâneo, sr. José Solheiro. 
Estimamos. 

—Partiram para as ilhas, 
também a negocies, os nos- 
sos amigos e conterrâneos, 
srs. Victor Vaz e Alberto 
José de Sousa. 

Que logo regressem é o 
nosso desejo. 

—Acaba de abrir fallen- 
cia,n'esta praça,a firma Mon- 
tenegro & C.a, que ha lon- 
gos annos era aqui estabele- 
cida. 

—O commercio continua 
no mesmo enfraquecimento, 
não obstante a alta anima- 
dora da borracha. As tran- 
sacções teem sido pequenas 
e a praça resente-se da enor- 
me falta de dinheiro. 

As noticias do Alto Ama- 
zonas são animadoras, mas 
só para ó fim do anno ou 
principio do outro é que aqui 
se poderá tomar mais um 
pouco de alento. 

Porém, d'aqui lá!!... 
10—9—908. 

Sergio A. Haleixo. 

—— 

************* 

Erratas malares 

Na A minha resposta ul- 
tima vem a mais a palavra 
«professor» na linha 3o a 3i 
e onde se lê «Princípios de 
leitura corrente ou accentua- 
da» deve ler-se—«Princípios 
de leitura corrente e accen- 
tuada». 

E, para tirar duvidas de 
interpretação—á phrase— 
«ler como fala» ella deve 
entender-se:—«ler como se 
fala, isto é com naturalida- 
de e simplicidade». 

Sebastião Pereira. 

 — 

dTosé Teixeira 
A este nosso amigo e es- 

timado conteiraneo, envia- 
mos sinceros parabéns por 
haver conseguido a sua trans- 
ferencia para a repartição 
de fazenda do concelho de 
Monsão. 

 «Í-WH  

-pAZET^HA-( 

Vlcp: 
—Xavier, p'ra te servir 

já se não fazem sessões, 
e elles tem que engulir; 
não passamos certidões 
e que venham pVo concurso 
que não serão recebidos, 
pois não trazem os exigidos, 
segundo as Ordenações. 

Xavier. 
—Essa ideia diz o amo 

que foi elle quem a deu. 
Vlc-p:—Ideias d^quelle tutano, 

jamais, alguém recebeu; 
Xav:—anda muito atrapalhado, 

contou-me que têve um sônho 
que o traz perdido e medônho; 
ouça, que lh'o conto eu: 

«Sonhou, que era um kalifa 
!á nas terras do Oriente, 
na aldeia de Melgaífa, 
onde o Deus omnipotente, 
tem o nome de Mafoma. 
Foi pVa ali como fakir 
c tornou-se um... gran visir, 
d'aquella barbara gente. 

Um dia para ajudante, 
outro fakir nomeou, 
da mêsma escóla estudante 
onde o kalifa estudou; 
certo dia com seus camêlos, 
dirigiu-se p'ra cidade, 
guardar, por necessidade, 
os tesouros, que arranjou. 

Mas no meio do deserto 
o fakir mais novo e fino, 
magro, alto e mais esperto, 
fêz-se com um beduíno, 
e resolveram matal-o. 

A O? camêlos espancaram 
e de tal forma os picaram 
que elles pêrderam o tino. 

O kalifa foi pisado, 
p'los camêlos que fugiram, 
e ferido e ensanguentado, 
vi os outros que se riam, 
raspando-se co'os camêlos. 
Desesperado chorou 
e n'esta altura acordou, 
pensando d'onde viriam 
tantos sonhos pertinazes 
tantos sonhos realistas. 

tfc-p:—Ora! Vocês são rapazes, 
isso são coisas já v'stas: 
Quem o sonhou foi o amo, 
o outro fakir é teu mano. 
camêlos,... nós, progressistas!!! 

Fóra da villa, 26 de setembro de 1908. 

Posse 

Na ultima terça feira to- 
mou posse do logar de Pro • 
curador Régio d'esta comar- 
ca o ex.mo sr. dr. Miguel H. 
d "Azevedo Sampaio e Mello. 
Apoz o acto que foi muito 
concorrido retirou sua ex." 
para a Ponte da Barca, on- 
de está a goso de licença, e 
acompanhado de sua ex.raa 

esposa e sogro o ex.mo sr. 
dr. Queiroz Lacerda, muito 
digno notário e advogado na 
comarca de Vianna do Cas- 
tello, 

Ordlnando 

Na ultima ordenação fo- 
ram concedidas ordens sa- 
cras de presbytero ao nosso 
amigo sr. P.e Francisco Fer- 
nandes, de Castro Laborei- 
ro. O sr. P.e Francisco Fer- 
nandes é um dos rapazes 
queridos da nossa terra pe- 
lo seu bello caracter e ha de 
fazer honra á classe ecclesi- 
asfea a que se destinou. 

Parabéns. 

—«HílHt*—' 

Enlace 

Na parochial igreja de 
Paços, uniram-se pelos la- 
ços do matrimonio, no dia 
26 dn mez findo, a ex.ma sr.a 

D, Deolinda da Encarnação 
Barros, intelligente profes- 
sora official e filha do nosso 
amigo sr. Jeronymo Barros, 
com osr. Sebastião Pereira, 
muito digno professor offi- 
cial da mesma freguezia, 
Paraninpharam a ex.ma sr.a 

D. Maria Barros e o rev. 
reitor de Prado, respectiva- 
mente irmã e tio da noiva. 
Aos noivos, a quem nlo fal- 
tamqualidadcs para este aus- 
picioso enlace,desejamos mul- 
tas felicidades. 

Communicado 

Em nosso poder um com- 
municado do nosso amigo 
sr. Antonio Damaso Lopes, 
muito digno professor offi- 
cial em S. Paio, que por 
absoluta falta de espaço não 
publicamos, promettendo fa- 
zel-o no proxlfno numero, 
do que pedimos desculpa, 

V 
«Assembleia 

Melgacense» 

Na próxima segunda fei- 
ra, realisa-se, no amplo sa- 
lão (Testa assembleia, um lu- 
sido baile offerecido ás gen- 
tis senhoras melgacenses, 
pela mocidade académica 
em ferias n'esta villa. 

Bem haja a mocidade, 
que se diverte e, ao mes- 
mo tempo, lança uma nóta 
alegre e cheia de vida n'es- 
ta apathia e pasmaceira ge- 
rais. 

Para este sarau vem de 
Monsão, o sr. Moraes com 
o seu magnifico sextêto, que 
dará a esta fésta um cunho 
altamente artístico. 

Centro Artístico 
melgacense 

O espectacu'0 levado á 
scena pelo grupo dramático 
de amadores do «Centro Ar- 
tístico Melgacense» no ulti- 
mo domingo, foi muito con- 
corrido. E confessemos, co- 
mo a representação era pa- 
ra rir, nós rimos, havendo- 
se os amadores á altura dos 
seus créditos e do que se po- 
dia esperar de artistas a 
quem o tempo não sobra. 

Não o intendeu assim uma 
pequena parte da assistência 
que mais parecia assistir a 
uma tourada, uma partida 
de foot bali, a uma brinca- 
deira onde se jogasse o pau 
que, com pouca considera- 
ção por si e suas famílias, 
foram irrequietos a valer 
fazendo com que algumas 
pessoas manifestassem o seu 
desagrado, abandonando a 
salla. 
A proposito d'um espectácu- 
lo em Melgaço não temos a 
preterição dê, n^ima local, 
vir dizer que sahimos enver- 
gonhados do que se passou 
mas traduzimos para aoui o 
sentir de damas e cavalhei- 
ros a quem ouvimos dizer, 
que andaram aos encontrões 
dentro da salla e no dia se- 
guinte traziam os ouvidos 
atordoados das manifesta- . 
ções.do sol. Demais, o espe- \ 
ctaculo realisado n'um re- 
cinto maior e com um boca- 
do de respeito pelas pessoas 
que alli foram,era tolerável. 

Vindima^ 

Vão muito adiantadas as 
vindimas n'esle concelho, 
podendo-se dizer que é gran- 
de a abundancia e excellen- 
te a qualidade. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira rea lisa da n'esta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco lõooo 
« amarello Ijjooo 

Centeio níooo 
Trigo 
Feijão branco Jfifêoo 

« rajado 1Ô400 
« frade l<$20o 

Castanha 900 
Batata 5oo 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 190 

Comarca de Melgaço 

No dia 18 do proximo fu- 
turo mez de outubro, pelas 
11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, cTcsta 
comarca, se hão de vender, 
em hasta publica,pelo maior 



jornal de j\lelgaçc 3 

lanço oâerecido, os seguin- 
tes bens: Uma maceira e 
duas enchadas, avaliadas em 
i^ioo reis. Tres lençoes e 
uma manta de borel, avalia- 
das em i)53oo Cento e oi- 
tenta litros de milho branco, 
avaliado em 415800 reis. 
Campo de Suas Casas, pro- 
duz pão, avaliado em reis 
90^000. Leira da Veiga, 
produz feno, matto e lenha, 
avaliada em 45òooo reis 
Campinho da Carvalheira, 
produz feno, matto e lenha, 
avaliada em 408000 reis. 
Campinho de Riba, produz 
feno, avaliado em 40^000 
reis. Casa de morada, te- 
lhada e sobradada, com 
quinteiro, avaliada em reis 
608000. Canastro de pedra 
c madeira, telhado, com ro- 
cios incultos, avaliado em 
i8(?ooo reis. Campo do Re 
go, poduz pão, avaliado em 
5of?looo reis. Sucalcos da 
Coutada,produzem pão e hor- 
taliça, avaliados em Sofjooo 
reis. Campo da Chousa, pro- 
duz pão, avaliado em 20<3oco 
rs. Barbeito dos Carvalhos, 
produz centeio, avaliado em 
4i5iooo reis. Leira da Avel- 
leira. a do poente, produz 
metto e lenha, avaliada em 
i(55oo reis. Leira da Avel- 
leira, a do nascente, produz 
matto e lenha, avaliada em 
tóooo reis. Barbeito da 
Avelleira, produz centeio, 
avallacia em 9^000 reis. Lei- 
ra do Prado da Costa, pro- 
duz tojo, avaliada em 18000 
reis. Leira do Vieiro, a do 
norte, produz matto, avalia- 
da em 5oo reis. Leira do 
Vieiro, a do sul, produz mat- 
to, avaliada em 5oo reis. 
Leira das Ceivadas, a pri- 
meira ao norte, produz mat- 
to, avaliada em 600 reis. 
Leira das Ceivadas, a se- 
gunda ao norte, produz 
matto, avaliado em i58oo 
reis. Leira das Ceivadas, a 
terceira ao norte, produz 
matto, avaliada em 18200 
reis. Leira das Ceivadas, a 
quarta ao norte, produz 
matto, avaliada em i)58oo 
reis. Leira da Tapadinha, 
produz tojo, avaliada em 
400 reis. Leira da Esfarra- 
pada, produz matto, avaliada 
em 18200 reis. Leira do Te- 
zo, produz matto, avaliada 
em 800 reis. Leira de Frei 
Domingos, a primeira ao 
nascente, produz matto e 
lenha, avaliada em 1^200 
reis. Leira de Frei Domin- 
gos, a segunda ao nascente, 
produz lenha, avaliada cm 
spooo reis. Leira de Frei 
Domingos, a terceira ac nas- 
cente, produz lenha, avalia- 
da em Soo reis. Leira do 
Canlciro, produz feno e mat- 
to, avaliada em 28000 reis. 
Leira das Cancellinhas, pro- 
duz matto, avaliada em 400 
reis. Leira da Avelleira dos 
Cottos, produz matto, ava- 
liada 600 reis. Leira da 
Avelleira por cima dos Cot- 
tos, produz matto, avaliada 
em 700 reis. Leira do Re- 
chães, produz giesta, avalia- 
da. em- 88000 reis. Barbeito 
da Ribada, produz centeio, 
avaliada em 48000 reis. Lei- 
ra de Traz do Campo, pro- 
duz centeio, avaliada em 
4^000 reis. Campo do Es- 
campado, produz feno, ava- 
liado em 45$ooo reis. Leira 
da Portella, ao norte, pro- 
duz centeio, avaliada em 
3^ooo reis. Leira da Per- 
xella, ao poente, avaliada 
em 68000 reis. Barbeito 
da Portella, produz cen- 
teio e matto, avaliado em 
j 6^000 reis. Propriedade 
dos Cottos da Lagôa, pro- 
duz matto, centeio e bata- 
tas, avaliada em 9^000 reis. 
Monte de Galinhães, produz 
matto, avaliado em 600 reis. 
Leira da Veiga, produz mat- 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rtvalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 
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to, avaliada em Soo reis. 
Outra leira da Veiga, produz 
matto, avaliada em 800 reis. 
Leira dos Guiceiros, produz 
matto, avaliada em 100 reis. 
Leira do Val. produz matto, 
avaliada em 5oo reis. Leira 
do Boraco da Raposa, pro- 
duz matto, avaliada em Soo 
reis. Leira dos Olheiros, 
produz matto, avaliada em 
2^000 reis. Leira dos Comi • 
lhos, produz matto, avalia- 
da em 600 reis. Outra leira 
dos Camilhos, produz mat- 
to, avaliada em ijjooo reis. 
Leira do Rechão, produz 
matte, avaliada em 2í55oo 
reis. Leira do Escarambom, 
produz matto, avaliada em 
3i5ooo reis. Leira do Porto 
do Mestre, produz matto, 
avaliada em i^ooo reis. Lei- 
ra da Gandra,produz matto, 
avaliada em 800 reis. Le^a 
do Lourenço, produz matto, 
avaliada em 1^000 reis. Lei- 
ra do Lourenço, a pequena, 
produz matto, avaliada em 
2^000 reis. Leira do Chão 
da Mamoa, a primeira ao 
norte, produz matto, avalia- 
da em 800 reis. Leira do 
Chão da Mamoa, a segunda 
ao norte, produz matto, 
avaliada em 20400 reis. 
Leira do Chão da Mamoa, 
a terceira ao norte, avaliada 
em i^Soo reis. Leira do 
Rosairo, produz castanhei- 
ros, avaliada em S-^ooo reis. 
Leira do Vidual, produz 
matto, avaliada em i^Soo 
reis. Outro leira do Vidual, 
produz matto, avaliado em 
800 reis. Outra Leira do 
Vidual, produz matto, ava- 
liada em 18000 reis. Leira 
da Pedreira, produz lenha e 
feno, avaliada em S^ooo reis- 
Leira do Ervidal, produz 
matto e lenha, avaliada em 
40^000 reis. Leira do Ervi- 
dal, a pequena, produz mat- 
to e lenha, avaliada em reis 
SjJooo; todas estas proprie- 
dades são sitas na freguezia 
de Fiães; arrematação que 
tem logar em virtude da de- 
liberação do conselho de fa- 
mília no inventario a que se 
procede por obito de Anna 
Vaz, moradora que foi no 
logar da Jugaria, da fregue- 
zia de Fiães, para a qual 
são citados os credores in- 
certos, nos termos da lei. 

Melgaço, 25 de setembro 
de 1908. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

—  

José de Sá Sotto Maior, 
presidente da camara de 
Melgaço; 

Faz publico que a camara 
municipal de sua presidência 
em sessão de 16 do corren- 

te mez, resolveu, auctorisa- 
da por ordem superior, pôr 
a concurso documental pelo 
praso de 3o d^s, a contar 
da presente publicação, o 
logar de secretario da mes- 
ma camara, com o venci- 
mento annual de 180^000 
reis. 

Os concorrentes poderão 
entregar na respectiva se- 
cretaria e dentro do referi- 
do praso os seus documen- 
tos em todos os dias úteis 
das 9 ás 3 horas da tarde. 

E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos se faz 
a presente publicação e idên- 
ticas conforme as disposi- 
ções legaes. 

Secretaria da camara mu- 
nicipal de Melgaço, 16 de 
setembro de 1908. 

O presidente, 

José de Sá Sotto Maior. 

^jpARTÃO DE ^AKABENS 

Fa*em amos: 

Domingo—o menino Edu- 
ardo Augusto Passos de 

Almeida. 
Terça feira—o sr. João G. 

d1 Almeida. 
Quarta feira—o sr. Manoel 

José da Motta. 

iAlflBEA 

Vimos aqui, com sua ex.™4 

esposa, o sr. Manoel Do- 
mingues Machado, multo di- 
gno chefe de conservação de 
obras publicas. 

—Regressou hontem da 
Praia d'Ancora, onde foram 
passar a epocha balnear, o 
nosso amigo sr. João Pires 
Teixeira e sua ex.ma famí- 
lia. 

— 

Falleciiucnto 

Na sua casa dasCarvalbi- 
ças, n,e8ta villa, falleceu an- 
te-honlcm, viethnado pela 
tuberculose, o sr. Francisco 
Augusto Migueis, nosso esti- 
mado conterrâneo e conside- 
rado negociante da praça de 
Lisboa. 

Era ainda bastante novo e 
possuidor d^jm bello cara- 
cter, motivo porque o seu 
passamento, apesar de espe- 
rado a cada momento, a to- 
dos contristou. 

O seu funeral realisado 
hoje na egreja matriz d,esta 
villa, foi muito concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames á 
família do finado. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABORXIRO- 
MEIGAÇO 

^'esta fabrica, re- 
centemente montada, 
vendc-sc chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as snbstanclas 
que contem são de 4." 
ordem e a sua mani- 
pulação braçal,'por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o njalor es- 
crúpulo. 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
COXSLXTAS—Oe manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 
MELGAÇO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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LU 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles U.a . 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e .Uinas, 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

uigarisafimíenjara 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GEãTRA S iam 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  80000 rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«p°vet 9í5ooo rs. 
Tubos de borracha de r.J qualidade, 340 rs. o metro- 
Suiphato de cobre de i.a qualidac'. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

f ADO COHKJP&J&TO BO»l?3t®ODa 
Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a„  '  285c o rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « a « 28200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3iSooo 

a gíSooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que-eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda- parte se 

vendem a 1^200-e i^5oo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia- e especla - 
lidade em azeite, queijo flamengo; assacar fino e- chá de 
diversas qualidades. 

iilii BEfiSIfiiM iO il- 

iELUif 1 iiFl 
DA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

V\n\% BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machlnas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

u g l e & ç o 

A NACIONAL 

Companhia porlugum de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal S00:000|000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. Davidif Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
dernando d1 Albuquerque- 
Fernando Brederode ' 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Gaivão 

| Direcção teehnlca 

Ufaetor e Actuaria—Fernão 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quintell 
Medico chefe—Dr. Egas Mom 
Gerente da Filial—J. Zagall 
Ilharco 

inspector—Manoel Teixeira d 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte- 

Capitaes drfferidos ("constituição- de dotes), rendas inimediata-* 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas,, temporários,, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes:. 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pefiSoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos dopessoalde fabricas e offícinas. 
Apólices deviagm com validade durante-um anno ou durantes 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e Informaçdes 
na volta do correio 

Aéde: Praça do Duque da- Terceira, ti, f. 
RUA DO ALECRIM,. 7 

XJXSIBO-A. 

AGENTE- 
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Franckit 11. da Cosia e Silva 
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VALEXÇA DO «l^íno 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 

«ti 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA GEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

irfò i ■> 
Também tem um grande sortido de poma- 

das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos fregueZes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr, Araujo. 
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í>ARTOKS Cg VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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J0R1AL DE MELGAÇO 
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Esta offleina encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 

pographleos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramuias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

0AKTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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FE Aí DA DA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros paraprodnzir gaz aeetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela saa slrap':Jdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa cora perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficii que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limilafeinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS EPESTA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Mclgacense. 
0.°—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. (Festa villa. 
í®-0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dVAraujo, d'esta villa. 
I*-0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa, 
48.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
43.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
44-0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
4®.-°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."* sr.* D. Sarah 

Solheiro dTviiveira. 
4®-°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José (inteiro. 
41.°—Modificação para o sen systema Sem eivai no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d "és ta villa. 
48.°—Modificação para u seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho (TÂlvaredo. 
*®-0—Para a casa de moraria do sr. df. Manoel Joaquim Gonçalves, (Festa! villa. 

—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, doesta villa. 
—Pequenos gazometros para a illuminação publica, doesta villa. 
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COLCHOARIA ^ 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJIVAS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria llAu 
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Ty T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
X} contra»se um completo e variado sonido de objectos 

1 1 d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como cm relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nViuf.rt parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr, Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras Circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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